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FORMAÇÃO EM ENFERMAGEM PARA ATUAÇÃO EM CONTEXTOS AMAZÔNICOS
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Introdução: Dialogar sobre formação envolve aspectos político-sociais, mudanças históricas e de um contínuo movimento de reformulação curricular, necessário para responder as demandas sociais e de atuação profissional1.  A formação de Enfermeiros para atuar na Amazônia, por exemplo, deve ser discutido por meio de Currículos e sobre conceitos como da interculturalidade1,2,3. Ademais, quando dos contextos plurais e diversos da região, outros conceitos devem ser dialogados e revisitados a fim de implementar a formação.  Objetivo: Refletir acerca da formação de enfermeiros para atuação em contextos amazônicos. Metodologia: Estudo teórico-reflexivo baseado nas experiências dos autores, do conceito do Bem viver, das Diretrizes curriculares de Enfermagem e ancorado nos apontamentos de Lev Vygotsky sobre processos de aprendizagem. Resultados e discussão: Identificou-se que para formação de enfermeiros para atuação na Amazônia é necessário reconhecer processos históricos, cosmologia e a legislação sobre necessidade de formação para peculiaridades regionais, indo ao encontro da formação intercultural2. Nota-se um avanço significativo nos aspectos legislativos, com discussão gradual nos espaços acadêmicos, com maior dinâmica a partir de 2012 em virtude das políticas de ação afirmativa. Considerações finais/contribuições para a enfermagem: A legislação vigente fundamentou as mudanças nos currículos ao longo do tempo, mas é necessário aproximar de conceitos do bem viver dos povos e populações da Amazônia. Ao refletir sobre aspectos de formação em enfermagem para Amazônia apreende-se sobre formar para atuar em comunidades diversas que dever ter suas sociodiversidade dialogadas ao longo da formação, para isso os apontamentos de Vygotsky são fundamentais para compreensão dos aspectos históricos sociais envolvidos.  
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